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R e s u m o : O A . utiliza  30 conjuntos compreendendo cada um, os rins, 
respectivos vasos, ureteres, segmentos correspondentes a a. aorta e v. cava 
caudal e trato  adjacente da co luna vertebra l, retirados de carneiros machos, 
adultos, de raça M erino , com  o ob je tivo  de estudar o núm ero e o loca l de 
entrada e de saída, respectivam ente, das artérias e veias rena is .

A análise estatística dos resultados obtidos demonstra correlação posi
tiva entre o núm ero de vasos arteria is e venosos encontrados no h ilo, seja 
para o r im  d ireito, seja para o esquerdo, bem com o entre os vasos arteria is  
e venosos separadamente, quando confrontados os dois rins do mesmo animal.

U n it e r m o s : A n a to m ia * ; C a rn e iro s * ; R in s * .

INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

Como parte da série de estudos destina
dos a conhecer a disposição dos vasos san
guíneos atinentes às vísceras abdominais, 
encetada pelos membros incumbidos de m i
nistrar as Disciplinas de Anatom ia Descri
tiva e Anatom ia Topográfica na Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo, propomo-nos 

a examinar, em ovinos, particulares aspec

tos das artérias e veias dos rins, isto é,

o número e a distribuição dos locais, res

pectivamente, de entrada e saída dessas 

entidades anatómicas, bem como a situação

global que lhes corresponde, separadamen
te, no hilo dos referidos órgãos.

Compulsando literatura especializada, 
não tivemos o ensejo de encontrar qual
quer inform ação relativa a tal assunto, nos 

animais domésticos; por outro lado, os 
compêndios de Anatom ia Veterinária mos
tram-se bastante resumidos e mesmo in
completos ao cogitarem  da m atéria . Ainda 
assim, de modo geral, lim itam-se, prova
velm ente pela grande variedade de espé
cies de que se ocupam, a descrever uma, 
de costume a eqüina, como padrão, indi-
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cando para as outras, inclusive a ovina, 
apenas as diferenças mais evidentes.

De fato. ao tratarem  dos vasos renais, 
no cavalo, C A R A N D O N N A  (1930); FA- 
V I L L I 0 (1931) e BOSSI 1 (s .d . )  registram 
a penetração de duas ou três ramificações 
da artéria renal, ao passo que E L L E N - 
BERG ER & BAUM  5 (1932) assinalam a 
presença de quatro ou cinco delas, sempre 
acompanhadas, concordam todos, de uma 
veia; M O N G IA R D IN O  15 (1903); LE PO U - 
T R E #  (1921); LE SB R E  8 (1923); B R U N I
& Z IM M E R L  - (1947) e SISSON & GROS- 
SM A N N  19 (1959), todavia, aludem a vá 
rios ramos arteriais e emitem, no tocante 
à veia renal, opinião semelhante à do pri
m eiro grupo de A A . ;  enfim, M A R T IN 10, 11 
(1904 e 1912); M ASU I 13 (1960); SCH UM 
M ER & N IC K E L  17 (1960); G O N ZALES y 
G A R C IA  & A L V A R E Z 7 (1961); S C H W A R 
ZE & SCHRÖDER 18 (1962); DO BBERS
T E IN  & H O F F M A N N  ' (1963), esclarecem 
que a artéria renal atinge o hilo indivisa, 
enquanto a veia renal desponta já  consti
tuída

P or sua vez, M O N TA N É  & BOURDEL- 
L E 16 (1917) e M A R T IN  & SCH AU D ER  111 
(1938), ao cuidarem dos ruminantes, con
juntamente, nada dizem a respeito da exis
tência de divisões e afluentes dos vasos 
renais; outrossim, sob este ângulo, não 
apontam características distintas para o 
carneiro.

Quanto a M AY  14 (1955), em livro de 
texto dedicado exclusivamente aos ovinos, 
inform a que a artéria  renal, próxim o ao 
hilo, fornece número variável de ramos; 
a veia rena), todavia, é única, acrescen
ta ele.

M A T E R IA L  E MÉTODO

Para cumprir o estudo que tínhamos 
em mira, utilizamos 30 peças, recolhidas 
de carneiros machos, adultos, de raça M e
rino, abatidos no Instituto Butantan de 
São Paulo.

Depois de amplamente abertas as ca
vidades torácica e abdominal, convenien
temente rebatido o diafragm a e procedida 
a evisceração do animal, de maneira a

respeitar as estruturas anatômicas de nos
so interesse, reduzimos a carcaça por meio 
de dois cortes parasagitais praticados ao 
longo das extremidades dos processos trans
versos das vértebras lombares e prolonga
dos em direção cranial; a seguir efetua
mos outros dois transversais, o primeiro, 
à altura da articulação entre a 12.a e 13.a 
vértebras torácicas, e o segundo, entre a 
4.a e 5.a vértebras lombares, preservando 
as correspondentes secções da aorta, da veia 
cava caudal, bem como os rins direito e 
esquerdo, com os respectivos vasos e mais
o segmento proximal do ureter.

F ixado o material em solução aquosa de 
formol a 10%, dissecamo-lo e depois deli
mitamos o hilo, nele demarcando quadran
tes, com o objetivo de facilitar a exposição 
dos resultados. Determinados os quadran
tes mediante duas linhas, uma longitudinal, 
traçada de polo a polo do rim, de maneira 
a cruzar a abertura do ureter à guisa de 
diâmetro, outra dorsoventral, perpendicu
lar à prim eira e disposta de forma a in- 
terseccioná-la no centro da região a exa
minar, denominamo-los, mantido o órgão 
em posição, craniodorsal, cranioventral, 
caudodorsal, caudoventral. A  seguir, res
peitando os quadrantes, contamos o núme
ro e anotamos os locais de entrada e sai- 
da, respectivamente, dos ramos arteriais 
e das raízes venosas.

Os esquemas, colhidos e dispostos aos 
pares, representam o aspecto evidenciável 
ao submetermos ambos os rins a giro de 
90°, no sentido mediolateral, condição em 
que o hilo fica totalmente exposto. Assim, 
nas ilustraçeõs, voltados para a linha pon
tilhada acham-se o quadrante craniodorsal 
e o caudodorsal e, opostamente, o cranio
ventral e o caudoventral.

R E S U L T A  D O S

O relato dos dados correspondentes ao 
número, à disposição e situação global dos 
ramos da artéria  renal e das raízes da 
veia renal (Esquemas 1 a 30, representati
vos das Obs. 1 a 30), respeitados qua
drantes e linhas, será feito, separadamen
te, para os rins direito e esquerdo.
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1. Rim d ireito

A . Ramos tia artéria  renal

1 Em 6 casos (20,0 ±  7,3 —  Obs. 13, 
17, 18, 28, 29, 30), contamos oito vasos, 
assim colocados:

a> quadrante craniodorsal, três —  4 vezes 
(Obs. 13, 17, 18. 28), dois — 2 vezes 
(Obs. 29, 30);

b) quadrante cranioventral, dois — 3 ve
zes (Obs. 13, 28, 30). um —  2 vezes 
(Obs. 17, 18), três — 1 vez (Obs. 29);

c) quadrante caudodorsal, dois —  5 ve
zes (Obs. 13, 18, 28. 29, 30), três -
1 vez (Obs. 17);

d ) quadrante caudoventral, um — 6 ve
zes (Obs. 13, 17, 18, 28, 29, 30);

ei sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante cranioventral e caudoven
tral, —  um —  2 vezes (Obs. 18. 30).

2 — Em 5 peças (16,7% ±  6,8 —  Obs.
2, 5, 10, 20, 22), assinalamos sete vasos, 
distribuídos desta maneira:

a) quadrante craniodorsal, dois —  4 ve
zes (Obs. 2, 5, 10, 20), um 1 vez 
(Obs. 22);

b) quadrante cranioventral, dois — 4 ve 
zes (Obs. 2. 10, 20, 22). um 1 vez 
(Obs. 5 );

c) quadrante caudodorsal, dois 3 ve
zes (Obs. 2, 5, 10). um 2 vezes (Obs. 
20, 22) ;

d) quadrante caudoventral, dois — 3 ve
zes (Obs. 3, 20, 22). um 2 vezes 
(Obs. 2. 10);

e> sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  1 vez (Obs. 22)

3 —  Em 5 dissecções (16,7% ±  6,8 - 
Obs. 4, 12, 14, 15, 16), registramos nove ca
sos. com as seguintes localizações:

a) quadrante craniodorsal, três —  3 ve
zes (Obs. 4, 15. 16), dois —  2 vezes 
(Obs. 12, 14);

b) quadrante cranioventral, três —  4 ve
zes (Obs. 4, 12, 14. 16), dois 1 vez 
(Obs. 15);

c) quadrante caudodorsal, dois —  5 vezes 
(Obs. 4, 12, 14, 15, 16);

d) quadrante caudoventral, um — 4 ve
zes (Obs. 4, 12, 15, 16), dois — 1 vez 
(Obs. 14);

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 15);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um - 1 vez (Obs. 12).

4 —  Em 5 casos (16,7% ±  6,8 —  Obs.
9, 11, 23, 25, 27), anotamos dez vasos, dis
postos da forma abaixo discriminada:

a) quadrante craniodorsal, três — 3 vezes 
(Obs. 3, 11, 23), um —  1 vez (Obs.
25). dois —  1 vez (Obs. 27);

b) quadrante cranioventral, três —  4 ve
zes (Obs. 9, 11, 23. 25), dois —  1 vez 
(Obs. 27);

c) quadrante caudodorsal, dois —  4 ve
zes (Obs. 9, 11, 23, 25), três —  1 vez 
(Obs. 27);

d) quadrante caudoventral, dois —  5 ve
zes (Obs. 9, 11, 23, 25, 27);

e> sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o ventrocra- 
nial, um 1 vez (Obs. 25); 

f) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um 1 vez (Obs. 25) e, entre o 
craniovenlral e o caudoventral, um 
1 vez (Obs. 27).

ESQUEMAS 1 a 30 — Componentes arteriais 
e venosos projetados sobre o hilo renat, à 
direita e esquerda, em carneiros de raça Me
rino, machos, adultos. Os órgãos foram sub
metidos a giro de 90°, no sentido médio la
teral .

A linha craniocaudal
B linha dorsoventral
I - quadrante craniodorsal

II quadrante cranioventral
III quadrante caudodorsal
IV quadrante caudoventral

G ureter

O ramo arterial
• raiz venosa
d direito
e esquerdo
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5 —  Em 4 úrgãos (13,4% ±  6,2 —  Obs.
3, 7, 19, 26), reconhecemos seis vasos, assim 
situados:

a) quadrante craniodorsal, dois —  3 ve 
zes (Obs. 3, 19, 26), um —  1 vez (Obs.

7 ) ;

b) quadrante cranioventral, dois —  3 ve
zes (Obs. 3, 7, 19), um — 1 vez (Obs. 
26);

c) quadrante caudodorsal, um —  3 vezes 
(Obs. 3, 19, 26);

d) quadrante caudoventral, um —  1 vez 
(Obs. 3 );

e) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 19) e, entre
0 caudodorsal e o caudoventral, um —
1 vez (Obs. 7 );

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  2 vezes (Obs. 7, 26) e, entre
o cranioventral e o caudoventral. um
-  2 vezes (Obs. 7, 26).

6 —  Em 1 rim (3,3% ±  3,3 —  Obs. 1), 
dois dos três vasos computados ocupam o 
quadrante caudodorsal e o caudoventral; o 
terceiro acha-se sobre a linha craniocau
dal, entre o quadrante craniodorsal e o 
cranioventral.

7 —  Em 1 peça (3,3% ±  3,3 —  Obs. 21), 
patenteamos quatro vasos, estando dois de
les no quadrante craniodorsal, um, no cra
nioventral e um, no caudodorsal.

8 —  Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3 —  Obs. 
24), identificamos onze vasos, seis dos 
quais colocados dois a dois nos quadran
tes craniodorsal, cranioventral e caudodor
sal; dos cinco restantes, quatro foram  en
contrados no quadrante caudoventral e um 
surpreendido sobre a linha dorsoventral, 
entre o quadrante craniodorsal e o caudo
dorsal .

9 —  Em 1 preparação (3,3% ±  3,3 —  
Obs. 8), contamos doze vasos, consignado 
para os quadrantes craniodorsal, cranio
ventral, caudodorsal e caudoventral, a lter
nadamente, obedecida a ordem de citação, 
dois e três deles; os dois outros, vimo-los 
sobre a linha dorsoventral, melhor exp li

cando, entre o quadrante craniodorsal e o 
caudodorsal e entre o cranioventral e o 
caudoventral. ,

10 —  Em  1 caso (3,3% ±  3,3 —  Obs. 6), 
assinalamos quatorze vasos, cabendo aos 
quadrantes craniodorsal, cranioventral, cau- 
do dorsal e caudoventral, respectivamente, 
cinco, três, três e um deles; notamos, ainda, 
um sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante caudodorsal e caudoventral e 
outro, sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante cranioventral e o caudoventral

B. Raízes da veia renal

1 — Em 10 órgãos (33,3% ±  8,6 —  Obs.
7, 9, 12, 15, 22, 23, 24, 25, 26, 30), regis
tramos a emergência de quatro vasos, dis
tribuídos da seguinte maneira:

a ) quadrante craniodorsal, um —  7 vezes 
(Obs. 7, 9, 15, 23, 24, 26, 30), dois -
1 vez (Obs. 25);

b) quadrante cranioventral, um —  6 ve
zes (Obs. 7, 9, 12, 24, 26, 30), dois -
1 vez (Obs. 22);

c) quadrante caudodorsal, um —  8 vezes 
(Obs. 7, 9, 12, 15, 23, 25, 26, 30);

d) quadrante caudoventral, um —  7 ve
zes (Obs. 9, 12. 15, 22, 23, 24, 30);

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 24);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o qua
drante craniodorsal e o caudodorsal, 
um —  2 vezes (Obs. 12, 22) e entre o 
cranioventral e o caudoventral, um -
5 vezes (Obs. 7, 15, 23, 25, 26).

2 —  Em 7 rins (23,3% ±  7,7 —  Obs. 3,
4, 5, 16, 21, 27, 28), anotamos dois vasos, 
assim dispostos:

a ) quadrante craniodorsal, um —  3 vezes 
(Obs. 3, 16, 28);

b) quadrante caudoventral, um —  1 vez 
(Obs. 5 );

c) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  2 vezes (Obs. 5, 27) e entre
0 caudodorsal e caudoventral, um
1 vez (Obs. 3 );
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d) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor- 
sal, um —  2 vezes (Obs. 4, 21) e entre
o cranioventral e o caudoventral. um
-  5 vezes (Obs. 4, 16, 21, 27, 28).

3 —  Em  5 peças (16,7% ±  6,8 — Obs.
1, 2, 13, 19, 20), surpreendemos três vasos, 
colocados desta form a:

a) quadrante craniodorsal, um —  4 vezes 
(Obs. 1, 13, 19, 20);

b) quadrante cranioventral, um — 1 vez 
(Obs. 2 );

c) quadrante caudodorsal, um —  3 vezes 
(Obs. 1, 2, 20);

d) quadrante caudoventral, um — 1 vez 
(Obs. 2 );

e) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  2 vezes (Obs. 13, 19) e en
tre o cranioventral eo caudoventral, 
um —  4 vezes (Obs. 1, 13, 19, 20) .

4 —  Em 4 dissecções (13,3% ±  6,2 - 
Obs. 10, 14. 17, 29), patenteamos cinco va
sos, dispostos da seguinte maneira:

a) quadrante craniodorsal, dois —  2 ve
zes <Obs. 17, 29), um — 1 vez (Obs. 
14);

b) quadrante cranioventral, dois —  1 vez 
(Obs. 14);

c) quadrante caudodorsal, um —  4 vezes 
(Obs. 10, 14, 17, 29);

d) quadrante caudoventral. uni —  4 ve
zes (Obs. 10, 14, 17, 29);

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 10);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  1 vez (Obs. 10) e entre o 
cranioventral e o caudoventral. um
3 vezes (Obs. 10, 17. 29).

5 —  Em 2 preparações (6,7% ±  4,6 
Obs. 8, 18), contamos seis vasos assim dis
tribuídos :

a) quadrante craniodorsal, dois —  2 ve
zes (Obs. 8, 18);

b) quadrante cranioventral, um —  1 vez 
(Obs. 8), dois —  1 vez (Obs. 18);

c) quadrante caudodorsal, um — 2 vezes 
(Obs. 8, 18);

d) quadrante caudoventral, um —  1 vez 
(Obs. 8 );

e) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante cranioventral e o caudoven
tral, um —  2 vezes (Obs. 8. 18).

6 —  Em 2 casos (6,7% ±  4,6 — Obs. 6.
11), assinalamos sete vasos, localizados 
desta forma:

a) quadrante craniodorsal, um — 1 vez 
(Obs. 6), dois —  1 vez (Obs. 11);

b) quadrante cranioventral. dois —  2 ve
zes (Obs. 6, 11);

c) quadrante caudodorsal, um — 1 vez 
(Obs. 11), dois —  1 vez (Obs. 6 );

d) quadrante caudoventral, dois 2 ve
zes (Obs. 6, 11) .

Como se verifica, não consignamos ra
mos arteriais no quadrante craniodorsal -
1 vez (Obs. 1), no cranioventral — 1 vez 
(Obs. 1), no caudodorsal — 1 vez (Obs.
7) e no caudoventral —  4 vezes (Obs. 7, 
19, 21, 26); o mesmo ocorre em relação às 
raízes venosas, ausentes no quadrante cra
niodorsal — 8 vezes (Obs. 2, 4, 5, 10. 12.
21, 22, 27), no cranioventral 17 vezes 
(Obs. 1, 3, 4, 5, 10, 13, 16, 17, 19, 20. 21.
23, 25, 27, 28, 29), no caudodorsal — 11 
vezes (Obs. 3, 4, 5, 13, 16, 19, 21, 22, 24, 
27, 28) e no caudoventral — 14 vezes (Obs.
1, 3, 4, 7, 13, 16, 18, 19. 20. 21, 25, 26, 27.
28) . De outra parte, considerando conjun
tamente ramos arteriais e raízes venosas, 
fica patente que o maior povoamento vas
cular corresponde ao quadrante craniodor
sal; seguem-se-lhe, sob este aspecto, por 
ordem decrescente, os quadrantes cranio
ventral, caudodorsal e caudoventral.

C. Situação global dos ramos da artéria  
renal direita e das raízes da veia 
renal direita, considerados separada
mente

Analisada a colocação, no hilo, dos ra
mos arteriais, com base na distribuição e
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no número dessas entidades, observamos 
que na maioria dos órgãos, isto é, 27 vezes 
(90,0% ±  5,5 —  Obs. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11, 12, 13. 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22.
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29) eles ocupam pon
tos predominantemente periféricos; nas 3 
peças restantes, 2 vezes (6,7% ±  4,6 
Obs. 1, 18) vimos a prevalecerem  os de 
situação central e 1 vez (3,3% ±  3,3 
Obs. 30) encontramo-los repartidos por 
igual

Respeitado, para as raízes venosas, o re
ferido critério (distribuição e número), v e 
rificamos que tais vasos dispõem-se so
mente na periferia, 19 vezes (63,3% ±  8,8 

Obs. 1, 3, 5, 6, 7, 12, 15. 16, 18. 20, 21, 
22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30); nas outras
11 dissecções, 8 vezes (26,7% ±  8,1 —  Obs.
2, 10, 11, 13, 14, 17, 19, 26), achamos os 
de localização periférica a constituírem 
maioria e 3 vezes (10,0% ±  5,5 —  Obs. 4,
8, 9) registramos equivalência destes em 
relação aos centrais.

11. Rim  esquerdo

A. Rumou da iirtéria  renul

1 — Em 10 preparações (33,3% ±  8,6 -  
Obs. 3, 9, 12, 14, 15, 16, 19, 23, 26, 28), 
vimos sete vasos, dispostos do seguinte 
m odo:

a) quadrante craniodorsal, um — 2 vezes 
(Obs. 16, 26), dois 7 vezes (Obs. 3, 9, 
14, 15, 19, 23, 28), três —  1 vez (Obs.
12 ) ;

b) quadrante cranioventral, um —  2 ve 
zes (Obs. 12, 28), dois —  7 vezes (Obs.
3, 7, 14, 15, 19, 23, 26), três —  1 vez 
(Obs. 16);

c) quadrante caudodorsal, dois —  8 ve
zes (Obs. 3, 9, 12, 14, 15, 19, 23, 26), 
um —  2 vezes (Obs. 16, 28);

d) quadrante caudoventral, um —  7 ve
zes (Obs. 3, 9, 14, 15, 16, 19, 28);

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  2 vezes (Obs. 26, 28);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o qua
drante craniodorsal e o caudodorsal, um

2 vezes (Obs. 16, 26) e entre o 
cranioventral e o caudoventral, um —
3 vezes (Obs. 12, 23, 28) .

2 —  Em 5 rins (16,7% i  6,8 —  Obs. 13, 
17, 18, 25, 30). anotamos oito vasos, colo
cados desta maneira:

a) quadrante craniodorsal, dois — 3 ve
zes (Obs. 17, 18, 25), três — 2 vezes 
(Obs. 13, 30); 

h) quadrante cranioventral, três - 3 ve
zes (Obs. 17, 18, 25), um — 1 vez 
(Obs. 13), dois —  1 vez (Obs. 30);

c) quadrante craniodorsal, dois — 4 ve
zes (Obs. 13, 17, 18, 25), um -- 1 vez 
(Obs. 30);

d ) quadrante caudodorsal, um — 5 vezes 
(Obs. 13, 17, 18, 25, 30);

e ) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  1 vez (Obs. 30) e entre o 
cranioventral e o caudoventral, um —
1 vez (Obs. 13).

3 —  Em 4 peças (13,7% ±  6,2 — Obs.
11, 20, 22, 24), computámos nove vasos, 
com esta distribuição:

a) quadrante craniodorsal. dois —  3 v e 
zes (Obs. 11, 20, 22), quatro — 1 vez 
(Obs. 24);

b) quadrante cranioventral, três —  3 ve 
zes (Obs. 11, 20, 22), dois — 1 vez 
(Obs. 24);

c) quadrante caudodorsal, um —  2 vezes 
(Obs. 20, 22). dois —  2 vezes (Obs. 11,
24);

d) quadrante caudoventral, um —  2 ve 
zes (Obs. 22, 24), dois —  2 vezes (Obs.
11, 20);

e ) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  2 vezes (Obs. 20, 22) e entre
o cranioventral e o caudoventral. um
—  1 vez (Obs. 22) .

4 —  Em  3 dissecções (10,0% ±  5,5 - 
Obs. 2, 4, 5), surpreendemos seis vasos, lo
calizados assim:

a) quadrante craniodorsal, um —  2 vezes 
(Obs. 2, 4), três —  1 vez (Obs. 5 );
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b) quadrante cranioventral, um —  2 vezes 
(Obs. 2, 5, dois —  1 vez (Obs. 4 );

c) quadrante caudodorsal, um —  2 vezes 
(Obs. 4, 5), dois —  1 vez (Obs. 2 );

d) quadrante caudoventrai, um —  2 ve 
zes (Obs. 2, 5 );

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o qua
drante caudodorsal e o caudoventrai, 
um —  1 vez (Obs. 4 );

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  2 vezes (Obs. 2, 4 ).

5 —  Em  2 preparações (6,7% ±  4,6 -  
Obs. 1, 21), reconhecemos quatro vasos, 
dispostos da seguinte maneira:

a) quadrante craniodorsal, um —  1 vez 
(Obs. 21);

b) quadrante cranioventral, dois —  1 vez 

(Obs. 21);

c) quadrante caudodorsal, um —  1 vez 

(Obs. 21), dois —  1 vez (Obs. 1 );

d) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 1 );

e ) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante cranioventral e o caudoven
trai, um —  1 vez (Obs. 1 ).

6 —  Em 2 casos (6,7% ±  4,6 —  Obs. 10,
29), patenteamos dez vasos, distribuídos 
desta form a:

a) quadrante craniodorsal, três —  2 v e 
zes (Obs. 10, 29);

b) quadrante cranioventral, dois —  1 vez 
(Obs. 29), três —  1 vez (Obs. 10);

c) quadrante caudodorsal, dois —  1 vez 
(Obs. 10), três —  1 vez (Obs. 29);

d) quadrante caudoventrai, dois —  2 ve 
zes (Obs. 10, 29) .

7 —  Em 1 órgão (3,3% ±  3,3 —  Obs. 7), 
contamos cinco vasos, três deles vistos a 
ocupar os quadrantes craniodorsal, cranio
ventral e caudodorsal; os dois restantes 
acham-se ao longo da linha craniocaudal, 
entre o quadrante craniodorsal e o cranio
ventral e sobre a linha dorsoventral, entre
o quadrante cranioventral e o caudo ven
tral.

8 —  Em  1 rim  (3,3% ±  3,3 —  Obs. 8), 
consignamos onze vasos, assinalando nos 
quadrantes craniodorsal, cranioventral, 
caudodorsal e caudoventrai, respectivamen
te, dois, quatro, dois e dois deies; quanto 
ao último, situa-se ao longo da linha dor
soventral, entre o quadrante craniodorsal 
e o caudodorsal.

9 —  Em  1 peça (3,3% ±  3,3 —  Obs. 27), 
observamos doze vasos, a saber, três no 
quadrante craniodorsal, três no cranioven
tral; o restante, identificam o-lo sobre a 
linha craniocaudal, entre o quadrante cau
dodorsal e o caudoventrai.

10 —  Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3 —  Obs.

6), computámos treze vasos, ou seja, três, 
quatro, dois e dois deles, pela ordem, nos 
quadrantes craniodorsal, cranioventral, 
caudodorsal e caudoventrai; os outros dois 
dispõem-se, o primeiro, ao longo da linha 
craniocaudal, entre o quadrante craniodor
sal e o cranioventral e, o segundo, sobre 
a linha dorsoventral, entre o quadrante 
craniodorsal e caudodorsal.

B. Raízes da veia rena1

1 —  Em 12 preparações (40,0% ±  8,9 -  
Obs. 1, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 15, 17, 24, 26, 30), 
computámos quatro vasos, assim localiza
dos:

a) quadrante craniodorsal, um —  9 ve
zes (Obs. 1, 5, 6, 9, 11, 15, 17, 26, 30);

b) quadrante cranioventral, um —  10 ve
zes (Obs. 1, 5, 6, 7, 11, 12, 15, 17. 24, 
30);

c ) quadrante caudodorsal, um —  9 vezes 
(Obs. 1, 5, 6, 7, 11, 15, 17, 30), dois -
1 vez (Obs. 26);

d) quadrante caudoventrai, um —  8 vezes 
(Obs. 1, 5, 6, 7, 9, 15, 24, 30);

e ) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 12);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  3 vezes (Obs. 7, 12, 24) e 
entre o cranioventral e o caudoventrai, 
um —  6 vezes (Obs. 9, 11, 12, 17, 24,
26).
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2 —  Em  6 casos (20,0% ±  7,3 —  Obs. 2,
4, 16, 20, 21, 28), anotamos dois vasos, co
locados, ora, ao longo da linha craniocau- 
dal —  1 vez (Obs. 2), vale dizer, um, entre 
o quadrante caudodorsal e o caudoventral, 
ora, sobre a linha dorsoventral —  5 vezes 
(Obs. 4, 16, 20, 21, 28), isto é, um, entre
o quadrante craniodorsal e o caudodorsal, 
e mais um, entre o quadrante cranioven- 
tral e o caudodorsal.

3 —  Em 5 órgãos (16,7% ±  6,8 —  Obs.
3, 13, 19, 22, 25), encontramos três vasos, 
dispostos do seguinte modo:

a) quadrante craniodorsal, um —  2 ve 
zes (Obs. 13. 19);

b) quadrante cranioventral, um —  1 vez 
(Obs. 3;

c) quadrante caudoventral, um —  2 vezes 
(Obs. 3, 25);

d) sobre a linha craniocaudal, entre o 
quadrante craniodorsal e o cranioven
tral, um —  1 vez (Obs. 22);

e ) sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um —  5 vezes (Obs. 3, 13, 19, 22,
25) e entre o cranioventral e o cau
doventral, um —  4 vezes (Obs. 13, 19, 
22, 25).

4 —  Em 5 rins (16,7%, ±  6,8 —  Obs. 10, 
14, 18, 23, 27), surpreendemos cinco vasos, 
com esta distribuição:

a) quadrante craniodorsal, um —  5 vezes 
(Obs. 10, 14, 18, 23, 27);

b) quadrante cranioventral, um —  5 ve 
zes (Obs. 10, 14, 18, 23, 27);

c) quadrante caudodorsal, um —  2 vezes 
(Obs. 23, 27);

d) quadrante caudoventral, um —  2 ve
zes (Obs. 14, 18);

e) sobre a linha craniocaudal, dois, sen
do um, entre o quadrante craniodor
sal e o cranioventral e outro, entre o 
caudodorsal e o caudoventral —  1 vez 
(Obs. 10);

f )  sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodor
sal, um 3 vezes (Obs. 14, 23, 27) e 
entre o cranioventral e o caudoventral, 
um —  5 vezes (Obs. 10, 14, 18, 23, 27) .

5 —  Em  1 peça (3,3% ±  3,3 —  Obs. 29), 
patenteamos seis vasos, três deles vistos a 
ocupar os quadrantes craniodorsal, caudo
dorsal e caudoventral; dos três restantes, 
dois acham-se no quadrante cranioventral 
e o último coloca-se ao longo da linha cra
niocaudal, entre o quadrante caudodorsal 
e o caudoventral.

6 —  Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3 —  Obs.
8), consignamos sete vasos, tendo contado 
nos quadrantes craniodorsal, cranioventral, 
caudodorsal e caudoventral, respeitada a 
sequência de enumeração, alternadamente, 
um e dois desses vasos; o outro, assinala
mo-lo sobre a linha dorsoventral, entre o 
quadrante craniodorsal e o caudodorsal.

Do exposto, deduz-se não termos encon
trado ramos arteriais no quadrante cra
niodorsal —  1 vez (Obs. 1), no cranioven
tral —  1 vez (Obs. 1) e no caudoventral
—  7 vezes (Obs. 1, 4, 7, 12, 21, 23, 26); 
no tocante às raizes venosas, também não 
as achamos no quadrante craniodorsal —  
12 vezes (Obs. 2, 3, 4, 7, 12, 16, 20, 21, 22,
24, 25, 28), no cranioventral —  12 vezes 
(Obs. 2, 4, 9, 13, 16, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 
28), no caudodorsal —  16 vezes —  Obs.
2, 3, 4. 10, 12, 13, 14, 16, 18, 19, 20, 21. 22,
24, 25, 28) e no caudoventral —  16 vezes 
(Obs. 2, 4, 10, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 20, 21,
22, 23, 26, 27, 28) . Por outro lado, compu
tando em conjunto ramos arteriais e ra í
zes venosas, registramos maior povoamen
to vascular no quadrante cranioventral; 
seguem-se-lhe, em ordem decrescente, os 
quadrantes craniodorsal, caudodorsal e 
caudoventral.

C. Situação ylobal dos ramos da artéria  
renal esquerda e das raízes da veia  
renal esquerda, considerados separada
m ente

Apreciada a colocação dos ramos arte
riais no hilo, levados em conta a distri
buição e o número dessas entidades, nota
mos que eles ocupam postos predominante
mente periféricos, na quase totalidade das 
preparações, vale dizer, 28 vezes (93,3% +: 
4,6 —  Obs. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 
13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24,
25, 26, 27, 28, 29); nos outros 2 órgãos
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(6,7% ±  4,6 —  Obs. 1, .30), ao inverso, os 
de situação central representam a maio
ria.

Mantido, para as raiezs venosas, o men
cionado critério (distribuição e número), 
observamos que tais vasos se localizam na 
periferia, quer com exclusividade, disposi
ção encontrada 13 vezes (43.3% ± 9 ,0  - 
Obs. 1, 2. 6, 7, 10, 14, 16, 21, 22, 24, 25. 27, 
30), quer com preponderância, arranjo ve
rificado 12 vezes (40.0% ±  8,9 —  Obs. 3, 5,
9, 11, 12, 13, 17, 18, 19, 23, 26, 29); nos 5 
casos restantes ,4 vezes (13,7% ±  6,2 - 
Obs. 4, 15, 20, 28) encontramo-los a repar- 
tirem-se por igual e 1 vez (3,3% ±  3,3 -  
Obs. 8), a prevalecerem  no centro.

Po r  fim, comparando os rins direito e 
esquerdo, do mesmo animal, surpreende- 
mo« igual número de ramos arteriais, 5 
vezes (16,7% ±  6,8 —  Obs. 13, 17, 18, 21.
30) e, de raízes venosas, 15 vezes (50,0% 
±  9,1 —  Obs. 4, 7, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 
19, 21, 24, 26, 28, 30), das quais 5 (16,7%. 
±  6,8 —  Obs. 4, 13, 19, 21, 30), apresen
tam-nas com distribuição semelhante, con
siderados os quadrantes e as linhas que 
idealizam os.

A análise estatística dos dados que obti

vemos (coeficien te de Pearson), demonstra 
existir correlação positiva entre o número 
de ramos arteriais e o de raizes venosas 
encontrados no hilo, tanto para o rim  di

reito, como para o esquerdo; o mesmo su

cede com referência a tais ramos e raízes, 

quando contrapostos isoladamente, de am
bos os lados.

C O M E N T Á R I O S

Os resultados obtidos permitem-nos dis
cordar de boa parte dos tratadistas (M A R 
T IN  io, 1904, 1912; M O N T A N Ê & BOUR- 
D E L L E  '«  1917; M A R T IN  & SC H AU D ER  ^  
1938; M ASU I 1:1 1960; SCH U M M ER & N I 
C K E L  ' '  1960; G O N ZALE S Y  G A R C IA  & 
A L V A R E Z ' 1961; SC H W A R ZE  & SCHRÖ
D E R  i g 1962; D O B B E R S TE IN  & H O FF- 
M A N N  1 1963; quando, descrevendo a arté
ria e veia renais, silenciam a respeito de 
eventuais subdivisões da primeira, e dei-

xam de assinalar a presença de raizes da 
segunda, respectivamente à chegada r.o 
hilo e a saída dele. A propósito convém 
recordar, que estendemos aos carneiros, 
como é convencional, os ensinamentos exa
rados com relação a eqüinos (M A R T IN  11 
1904, 1912; M ASSUI 1;i 1960; SCH UM M ER 
& N IC K E L  17 1960; G O N ZALE S Y G A R 
C IA  & A L V A R E Z ' 1961; SC H W A RZE  & 
SCHRÖDER I* 1962; D O B B E R STE IN  & 
H O F F M A N N  1 1963) ou a ruminantes 
( M O N TA N É  & B O U R D ELLE  10 1917; 
M A R T IN  & SCH AU D ER  v2 1938), pois, os 
AA. de compêndios cuidando do assunto 
pelo qual nos interessamos, não inscrevem 
diferenças, no capítulo xotado particular
mente a ovinos. Foge-nos igualmente a 
possibilidade de confrontar nossos resul

tados com os conhecimentos transmitidos 
por certos livros de texto (M O N G IA R D I- 
N O '5 1903; LE P O U T R E  K 1927; LESB RE  ■' 
1923; B R U N I & Z IM M E R L  - 1947; SISSON
& G RO SSM ANN  19 1959), eis que falam 
de maneira imprecisa em vários ramos da 
artéria  renal, opinião também veiculada 
pela única obra dedicada exclusivamente 
ao Ovis avies (M A Y 11 1955).

Por sua vez. examinando o cavalo, mus 
sem apontar comportamento discrepante, 
com vistas ao animal em estudo, CARA- 
D O N N A  :l 1930 e BOSSI 1 s.d. apontam 
dois ou três ramos arteriais junto ao hilo 
renal, número de vasos inexistente ou in- 
comum, no m aterial de que dispuzemos; 
de fato, apenas consignamos a segunda das 
alternativas, à direita (1 vez —  3,3% ). 
E L L E N B E R G E R  & BAUM  » 1932, de outra 
parte, indicam a presença de quatro ou 
cinco de tais ramos, dado evidenciável so
mente em 4 dos rins por nós dissecados; 
com efeito, anotamos quatro vasos à di
reita (1 vez —  3,3%) e à esquerda (2 ve
zes — 6,7%), tendo identificado cinco, tam
bém deste lado (1 vez —  3 ,3% ). No rela
tivo à veia renal, entretanto, não pudemos 
confirmar, como pretendem todos os cita
dos AA., a presença desse vaso, já  consti
tuído, a em ergir do hilo; encontramo-lo 
sempre, isto sim, a originar-se por mais 
de uma raiz.

Como se verifica, os resultados a quf 
chegamos diferem  acentuadamente dos di
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vulgados pelos vários A A ., quer conside
remos os ramos das artérias renais, regis
trados a penetrarem  no hilo, quer cogite
mos das raizes das veias renais, assinala
das a abandoná-lo. Assim, quanto aos pri
meiros, contamos, à direita, de três a qua

torze, sendo mais frequente o registro de 

oito (6 vezes —  20,0%) e à esquerda, de 

quatro a treze, com ocorrência predom i

nante de sete (10 vezes 33,3% ); no ati

nente às segundas, achamo-las a variarem , 

de ambos os lados, entre duas e sete, ha

vendo maioria de peças a exibirem  quatro 

vasos, à direita <10 vezes —  33,3%) e à 

esquerda (12 vezes —  40,0%. ).

Quanto à situação global dos ramos das 

artérias renais, registramo-los, na quase 

totalidade das preparações, penetrando com 

predominância na periferia  do hilo, seja à 

direita (27 vezes —  90,0%), seja à esquer

da (28 vezes —  93,3%); nas mais, à exce

ção de caso incomum à direita (1 vez -  

3,3%), no qual equivaliam  as disposições 

central e periférica, surpreendemo-los, de 

ambos os lados, distribuídos prevalente- 

mente no centro. Já, as raízes das veias 

renais, se analisadas em conjunto, mos

tram na maioria dos órgãos, colocação pe

riférica, ou com exclusividade, quer no 

rim direito (19 vezes —  63,3%), quer no 

esquerdo (13 vezes —  43,3%) ou, com pre

ponderância, tanto no prim eiro (8 vezes 

■— 26,7%), como no segundo (12 vezes -  

40,0%), havendo repartição equivalente 

das posições, em poucas peças, à d ireita (3 

vezes —  10,0%) e à esquerda (4 vezes — 

13,4%); ainda deste lado, consignamos co

mo rara ocorrência (1 vez —  3,3%), loca

lização central prevalente. ,

Enfim, se comparados ramos arteriais e 
raízes venosas, bilateralmente, nos mesmos 
animais, apura-se que a igualdade numéri
ca daqueles lim ita-se a cinco pares de rins 
(16,7%) e a destas a quinze deles (50,0% ). 
De revelar-se, ainda, em cinco (16,7%) dos 
espécimes correspondentes a este último 
grupo, além da referida identidade, sime
tria de posição das raízes venosas, se aten
tarmos para linhas e quadrantes.

C O N C L U S Õ E S

Os resultados obtidos no estudo de 30 
pares de rins, de ovinos de raça Merino, 
machos, adultos, permitem-nos chegar às 
seguintes conclusões:

1) Os ramos arteriais computados no hi
lo, são vistos, no rim  direito, em nú
m ero de oito (20,0%), sete (16,7%), no
ve  (16,7%), dez (16,7%), seis (13,4%), 
três (3,3% ), onze (3,3% ), quatorze 
(3,3% ) e, no esquerdo, em número de 
sete (33,3%), oito (16,7%), nove 
(13,4%), seis (10,0%), quatro (6 ,7 % ), 
dez (6,7% ), cinco (3,3% ), onze (3,3% ), 
doze (3,3% ), treze (3.3% ).

2) Quanto às raízes venosas, junto ao hilo, 
no rim  direito, contam-se, quatro 
(33,3%), duas (23,3%), três (16,7%), 
cinco (13,3%), seis (6,7% ), sete (6,7%) 
e, no esquerdo, quatro (40,0%), duas 
(20,0%), três (16,7%), cinco (16,7%), 
seis (3,3% ), sete (3 ,3% ).

3) Os ramos das artérias renais ocupam, 

no hilo, disposição predominantemente 
periférica 27 vezes (90,0%) à direita e 

28 vezes (93,3%) à esquerda; colocam- 
se, ainda, prevalentem ente no centro,

2 vezes (6,7% ) de cada lado; apenas
1 vez (3,3% ), do lado direito, encon

tramos repartição periférica e central 
equivalente.

4) As raízes das veias renais abandonam 

o hilo, em situação ou exclusivamente 

periférica, 19 vezes (63,3%) à direita 

e 13 vezes (43,3%) à esquerda, ou pre

ponderantemente periférica, 8 vezes e

12 vezes (40,0%) mantida a ordem de 

citação; de outra parte, apresentam 

repartição periférica e central equiva

lente, 3 vezes (10,0%) do lado direito 

e 4 vezes (13,4%) do esquerdo; tam 

bém deste lado, 1 vez (3,3% ) mostram 

prevalência de localização central.

5) Dos 30 pares de rins examinados, ano
tamos, no hilo, para o rim  direito e 
esquerdo, igual número de ramos arte-
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riais, somente 5 vezes (16,7%) e, de 
raízes venosas, 15 vezes (50,0% ); des
tas, 5 (16,7%) mostram-se, ainda, com 

a mesma disposição, relativam ente às 

linhas dorsocaudal e dorsoventral e 

aos quadrantes craniodorsal, cranioven- 

tral, caudodorsal e caudoventral, se

gundo os quais dividimos a região hi- 

lar, para lins de exposição.

6) A  análise estatística (coeficiente de 
Pearson), demonstra correlação posi
tiva entre o número de ramos arteriais 

e raízes venosas encontrados no hilo, 

seja para o rim  direito, seja para o 

esquerdo, bem como entre os ramos 

arteriais ou raízes venosas, separada

mente, quando confrontados os dois 

rins, do mesmo animal.

RFM V-A/5

P e d uti N eto . J . C ontribu tion  to the study o f h ila r blood vessels in M erino
sheeps. Rev. Fac. Med. vet. Zootee. Univ. S. Paulo, 13(1):67-83, 1976.

S u m m a r y : The A. uses 30 sets includ ing kidneys, vessels, ureteres, 
tracts corresponding to the aorta a rtery  and caudal cava vein and adajacent 
section o f the vertebra l co lum n, that were taken fro m  adult M erin o  sheeps, 
in  the m a tte r to study the num ber and position o f the branches o f the 
renal a rtery  and the roots o f the renal vein , at the lulus.

Sta tistica lly  speaking, there is a positive co rre la tion  am ong the num ber 
o f h ila r a rteria l branches and h ila r venous roots, in the same organ, as 
well as am ong the fu ll number o f h ila r blood vessels in both kidneys.

U n it e r m s : A n a to m y * ; Sheeps*; K id n e y *.
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